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em termos de representação e dos
problemas relacionados com os
inputs do sistema político, sem abor-
dar extensivamente o impacto poten-
cial das políticas públicas (outputs)
da UE sobre os direitos democráti-
cos, particularmente na área econó-
mica. Porém, pode pensar-se que o
funcionamento do sistema económi-
co é estreitamente relacionado com o
exercício efectivo da democracia.
Assim, se consideramos que um Es-
tado social e serviços públicos fortes
são importantes para fornecer aos
mais fracos um quadro de vida
satisfatório e para assim poderem
exercer os seus direitos democráti-
cos, então a UE, que foi por agora
maioritariamente dirigida por uma
lógica de liberalização dos merca-
dos5, tem um impacto potencial
importante sobre a democracia tam-
bém através das políticas que pro-
duz. Esse aspecto teria merecido
uma discussão mais extensiva na
análise, que, não obstante alguns
defeitos, constitui uma boa introdu-
ção ao tema da democracia na UE.

NOTAS

1 V., nomeadamente, o recente Vivien A.
Schmidt, Democracy in Europe. The EU and
National Polities, Oxford, Oxford University
Press, 2006.

 2 Christopher Lord, A Democratic Audit
of the European Union, Nova Iorque,
Palgrave Macmillan, 2004.

3 V. John Dryzek, Deliberative Democ-
racy and Beyond: Liberals, Critics, Contesta-
tions, Oxford, Oxford University Press,
2000, capítulo 5.

4 V. Yannis Papadopoulos, «Implement-
ing (and radicalizing) art. I-47.4 of the Con-

Joaquim Costa, Sociologia dos No-
vos Movimentos Eclesiais. Focola-
res, Carismáticos e Neocatecume-
nais em Braga, Porto, Afrontamento,
2006.

Uma das chaves para a com-
preensão do cristianismo contempo-
râneo em Portugal é o acompanha-
mento e entendimento da pluralidade
de manifestações e instituições que o
compõem. Neste contexto, não se
tratará apenas de uma pluralidade no
sentido de uma alternativa protestan-
te ao catolicismo predominante, mas
também da pluralidade de manifesta-
ções cristãs no seio da própria insti-
tuição católica: os movimentos de
renovação carismática, as teologias
da libertação, as migrações, etc.,
promoveram novas direcções e reali-
dades no seio daquilo a que tradicio-
nalmente se chamaria «catolicismo
português». Dois bons exemplos que
suportam este argumento são a his-
tória particular do fenómeno «Fáti-

stitution: is the addition of some (semi-)
direct democracy to the nascent consocia-
tional European federation just Swiss folk-
lore?», in Journal of European Public
Policy, 12 (3), 2005, pp. 448-467.

5 V. Fritz W. Scharpf, Governing in
Europe: Effective and Democratic?, Oxford,
Oxford University Press, 1999.
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ma» (a forma como a sua frequência
e significação foram evoluindo nas
últimas décadas) e a contribuição das
comunidades migrantes e minorias
étnicas (evangélicos e carismáticos
brasileiros, profetismo africano, orto-
doxos ucranianos, etc.).

Há, no entanto, outras realidades
e exemplos menos conhecidos ou
mediatizados a corroborá-lo. É o
caso deste Sociologia dos Novos
Movimentos Eclesiais. Focolares,
Carismáticos e Neocatecumenais em
Braga, um interessante (e original,
pelo tema) estudo sobre os «novos
movimentos eclesiais» em Portugal,
da autoria do sociólogo da Universi-
dade do Minho Joaquim Costa —
esta tese é a versão em livro da sua
tese de doutoramento. Este estudo,
focado na região de Braga, exempli-
fica esse conceito de «novos movi-
mentos eclesiais» através do estudo
de três grupos distintos: os carismá-
ticos, os focolares e os neocatume-
nais.

O livro em questão, inserido cla-
ramente numa linha de reflexão da
sociologia da religião contemporâ-
nea, começa precisamente por intro-
duzir o debate teórico, já de si muito
discutido, acerca da «religião, moder-
nidade e secularização» (capítulo 1):
isto é, a velha questão sobre o papel
da religião nas sociedades contempo-
râneas e a verificação (ou não) de
tendências secularizadoras nas mes-
mas. O autor cita Steve Bruce, Brian
Wilson, Daniele Hérvieu-Leger e
Marcel Gauchet, entre outros, para
retomar o debate sobre se estamos
hoje perante um processo de «des-

classificação» da religião na definição
de estatutos sociais de indivíduos,
grupos e Estados e de migração da
religião da esfera pública para a pri-
vada.

Neste contexto, Costa invoca a
genealogia e as teses mais recentes
de «regresso do religioso» no virar
do milénio e no contexto pós-moder-
no (pp. 36 e segs.): os «supermer-
cados da fé», o individualismo reli-
gioso, etc., traduzem-se num dos
principais desafios da instituição ca-
tólica (e religiosa, neste ponto) con-
temporânea, o de conciliar o indivi-
dualismo cristão com a «estrutura»
secular (p. 38) e, em última instân-
cia, definir o que é ou não «religião»
e «ser religioso» — coisa que o pró-
prio autor procura fazer (p. 47).

Costa procura localizar e apro-
fundar este debate no contexto da
«estrutura social» (capítulo 2), isto
é, em função dos supostos atributos
da referida modernidade ou «crise da
normalidade»: cepticismo, individua-
lismo moral, autonomia pessoal, di-
ferenciação/societalização, perda de
controlo social de proximidade, mul-
tiplicidade de referências, opacidade
estrutural (p. 49) — tudo elementos
que, somados a um contexto actual
de mediação, mediatização e hetero-
topia, afectariam a «segurança onto-
lógica» oferecida pela autoridade da
tradição. Neste contexto, a religiosi-
dade contemporânea (integrismos,
fundamentalismos, novos movimen-
tos eclesiais, etc.) seria uma espécie
de reacção a essas «crises de identi-
dade» ou anomias durkheimianas:
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«Prefiro considerar que a intensa
actividade religiosa, podendo ter um
carácter evasivo, não se esgota aí
[...] Enquanto atitude cognitiva, en-
volta na questão do sentido da vida,
formulo-a como inseparável da no-
ção de segurança, da necessidade de
se situar, de se identificar com (in-
clusão de idênticos) e de se identizar
(diferenciação da alteridade)» (p. 58;
itálicos do autor).

É, literalmente, na última página
do capítulo onde Costa tenta trans-
portar estas reflexões para o contex-
to específico de Portugal. Neste
país, graças à sua particular configu-
ração sócio-económica e história po-
lítica recente, Costa reconhece a im-
portância da transversalidade do
associativismo religioso na assunção
de Portugal como um «laboratório
fascinante» para a discussão do cris-
tianismo contemporâneo (p. 72).

Será este o contexto desenhado
por Costa na introdução do seu tema
de pesquisa: os «novos movimentos
eclesiais» (capítulo 3), que interpreta
como movimentos de «protesto espi-
ritual» não só em relação ao mundo
contemporâneo, como também à
tradição institucional eclesiástica
(p. 73), definindo-se, desde dentro
da cúpula católica, como laicais e es-
pirituais. Esta questão da definição é
precisamente um dos principais
pontos de reflexão na Cúria romana
em relação a estes movimentos de
base — um processo de designação
que Costa procura acompanhar na
sua tentativa de explicação do nasci-
mento e essência dos mesmos para

assim nos introduzir nos três grupos
por ele estudados.

O primeiro deles é o chamado
Movimento dos Focolares (ou Obra
de Maria) — abordado no capítulo 4
desta obra —, um movimento espi-
ritualista nascido em Itália na déca-
da de 1930 (fundado pela activista
católica Chiara Lubich), que promo-
ve votos de castidade, pobreza e
obediência e se declara «reevange-
lizador» tanto de cristãos como de
leigos e ateus. O segundo grupo é
o do Movimento Neocatecumenal
(capítulo 5), fundado em Espanha na
década de 1960 com o propósito de
«re-missionar» uma Europa «pós-
-cristã», agnóstica e ateia (p. 96), in-
vocando a exigência da conversão,
baptismo e catequese como o «único
caminho verdadeiro». Já o terceiro
«grupo» não o será tanto, mas antes
um movimento de renovação mais
abrangente: a Renovação Carismáti-
ca — ou, nas palavras do autor, um
«pentecostalismo católico» (p. 119).
Este movimento, transversal ao cato-
licismo e protestantismo e assente
essencialmente no reconhecimento de
contacto directo e «íntimo» (p. 123)
com Deus através do Espírito Santo
(que se manifesta e atribui «caris-
mas» aos crentes), conseguiu igual-
mente ver-se reconhecido como ex-
pressão federativa.

Estes três grupos — a sua histó-
ria, organização e especificidade —
são acertadamente descritos por
Costa, que nos dá conta da forma
como foram recebidos no seio da
Cúria vaticana (um interessante me-
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canismo de aferição do seu papel no
cristianismo contemporâneo). Este
esforço descritivo antecederá (espe-
ramos nós) a apresentação do con-
texto empírico em causa, que o au-
tor abordou através de observação
directa e da aplicação de um questio-
nário — cuja relevância e vicissitu-
des discutirá ao longo de todo um
capítulo (o 7), mas que, curiosamen-
te, não nos é disponibilizado na obra.
No entanto, Costa regressa a um
registo de heurística sociológica ao
procurar reflectir sobre os aspectos
comuns e afins aos três movimentos
propostos (capítulo 8) — os perfis
sociográficos, os contextos de pro-
selitismo e recruta, dinâmicas de
conversão — para depois insistir nos
aspectos particulares de cada um
(capítulos 9, 10 e 11). É aqui, final-
mente, que ficamos a conhecer as-
pectos concretos da vida e activida-
de focolar, neocatecumenal ou
carismática, a incursão nas suas par-
ticularidades e a complexificação dos
retratos superficiais e homogéneos
anteriormente traçados: as ideologias,
tensões, discrepâncias entre grupos
e no seio dos mesmos, o seu lugar
na religiosidade cristã local, etc.

Com uma estrutura de argumen-
tação que nos transporta progressi-
vamente do plano abstracto e teórico
(a sociologia das religiões contempo-
râneas) para o plano empírico e con-
creto (os novos movimentos ecle-
siais em Braga) e com um estilo de
argumentação nem sempre linear e
facilitador, o leitor fica com uma
certa sensação de desequilíbrio a fa-

vor da reflexão teórica: não ficamos
com um retrato suficientemente
consistente sobre a realidade portu-
guesa e, neste caso concreto, do
Norte do país — noutras palavras,
como é que estes grupos vivem a sua
experiência religiosa de facto no con-
texto da realidade portuguesa contem-
porânea? É-nos oferecida informação
deste teor, mas dispersa por notas de
rodapé e comentários laterais nas pá-
ginas finais dos capítulos.

No entanto, esta será, em última
instância, uma opção metodológica
do autor, cujo propósito principal é,
assumidamente, o de elaborar uma
«sociologia dos novos movimentos
eclesiais». Neste sentido, estamos
perante uma contribuição valiosíssi-
ma para as ciências sociais preocu-
padas com a religiosidade e cristia-
nismo em Portugal.

RUY LLERA BLANES

Augusto Santos Silva, A Sociologia
e o Debate Público — Estudos
sobre a Relação entre Conhecer e
Agir, «Biblioteca das Ciências So-
ciais», col. «Sociologia, Epistemolo-
gia», Porto, Edições Afrontamento,
2006.

O livro que aqui se recenseia é o
mais recente trabalho de um dos
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